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Não dá para esconder dos brasileiros o viés elitista da reforma 
trabalhista do governo golpista de Michel Temer. Mesmo com o 
enquadramento pró-reforma da mídia, mais de 60% da população 
entrevistada em pesquisa do Datafolha acredita que os patrões são os 
grandes beneficiados com as ações que precarizam as relações de 
trabalho.

Um percentual de 64% diz que a reforma como um todo favorece 
o empresariado e, para 63%, só a lei da terceirização, recentemente 
sancionada pelo governo, já permite o beneficiamento das empresas.

Além da reforma trabalhista, a pesquisa aponta que 71% dos brasileiros são contra a reforma da 
Previdência. Funcionários públicos (83%), jovens entre 25 a 34 anos (76%), com ensino superior (76%), 
que recebem entre dois e cinco salários (74%) e mulheres (73%) são os estratos que mais se 
posicionam contra as mudanças que dificultam a aposentadoria no país. O Datafolha revela ainda que 
nunca, na história, houve tanta vergonha em ser brasileiro. 

Hoje, 34% da população está envergonhada do Brasil. Mais um péssimo título para Michel 
Temer.

Brasileiro sabe, Temer favorece as elites

Na quinta-feira (04/05), também em 
Brasília, a reunião é entre as centrais e movimentos 
sociais para definirem os próximos passos na luta 
contra as reformas propostas pelo governo Temer. 
Entre as sugestões está uma marcha de 100 mil 
pessoas até a capital federal e uma nova Greve 
Geral, havendo possibilidades para que ambas 
sejam realizadas.

Dirigentes da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT) e demais centrais 
sindicais foram à Brasília 
ontem (02/05) para se 
reunirem com a bancada e o 
líder do PMDB no Senado, 
senador Renan Calheiros, e 
com o presidente da Casa, 
Eunício Oliveira, para 
debater o andamento da 
Reforma Trabalhista, já 
aprovada pela Câmara dos 
Deputados.

Centrais vão à Brasília
A consulta ao corpo social encerrada às 

18h desta sexta-feira, 28 de abril, resultou na 
aprovação do Relatório Anual CASSI 2016.

O Relatório Anual reúne informações sobre 
as principais ações da Instituição, as 
demonstrações contábeis e respectivas notas 
explicativas, e a análise econômico-financeira, 
referentes ao exercício de 2016. A consulta aos 
associados sobre as atividades e resultados da 
CASSI está prevista no Estatuto Social da CASSI. 
Antes de ser divulgado e colocado em votação, o 
documento é aprovado pelo Conselho Deliberativo 
e os dados contábeis recebem parecer de auditoria 
independente e do Conselho Fiscal.

Além das informações exigidas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e 
pelo Estatuto Social da CASSI, o Relatório traz o 
capítulo Análise econômico-financeira: o 
desempenho da Instituição apresentado em 
tabelas, gráficos e textos em linguagem mais 
acessível, para facilitar o acompanhamento por 
parte dos associados.

Relatório Anual CASSI é 
aprovado pelos associados

O Sindicato pede a todos, num ato de amor e solidariedade, que façam doações de sangue, 
de qualquer tipo sanguíneo, para LETÍCIA OLIVEIRA NEVES DOS SANTOS, que está internada 
no Hospital Santa Teresa, onde as doações podem ser feitas de segunda à domingo, das 07:00 às 
18:00 horas, no banco de sangue do Hospital, localizado na Rua Paulino Afonso, 477 – Bingen. 

E também para a Sra. ROSA CUNHA, tia da Dra. Maria Isabel – Advogada do Sindicato, 
onde as doações devem ser realizadas no Hospital SMH, localizado na Av. Portugal, 190 – 
Valparaíso, de segunda a sexta-feira, das 07:30 às 10:30 horas.

Basta comparecer nos locais indicados com documento de identidade original com foto e 
informar o nome completo da paciente no ato do cadastro.

DOAÇÃO DE SANGUE = SOLIDARIEDADE
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